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RESUMO
O objetivo do estudo foi analisar o papel preditor do Perfil Empreendedor (PE) e dos Valores Relativos 
ao Trabalho (VRT) na Intenção Empreendedora (IE). Foi utilizada uma amostra de conveniência com-
posta por 323 estudantes de uma universidade pública. No que tange à dimensionalidade, a de IE é 
unifatorial, PE composta por nove dimensões (oportunidade, persistência, eficiência, informações, 
planejamento, metas, controle, persuasão e rede), e VRT com seis dimensões (autodeterminação, 
segurança, realização, universalismo, poder e conformidade), todas estão publicadas e apresentam 
evidências de validade. Foram utilizadas escala de resposta Likert, sendo as de PE e IE de 10 pontos 
e VRT de 5 pontos. A média de IE foi 5,48(DP = 2,61), em PE as maiores médias foram em informa-
ções (M = 8,36; DP = 1,10) e eficiência (M = 8,26; DP = 1,63). Para VRT, as maiores médias foram em 
segurança (M = 4,66; DP = 0,65) e realização (M = 4,64; DP = 0,64). A análise de regressão múltipla 
padrão mostrou que os antecedentes PE e VRT explicaram 20% da variância de IE, sendo a contribui-
ção significativa oriunda das dimensões oportunidade (β = 0,30; p = 0,000), metas (β = 0,14; p < 0,05), 
autodeterminação (β = 0,32; p < 0,05) e poder (β = 0,17; p < 0,05). Os achados apontam que a busca 
de novas oportunidades de trabalho, clareza de objetivos profissionais e o desejo de ter um trabalho 
desafiador contribuem na intenção de abrir um negócio.
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ABSTRACT

Entrepreneurial Intention: Analysis of the Prediction of Entrepreneurial Profile and Work Values   

The main goal of this study was to analyze the predictive power of Entrepreneurial Profile (PE) and 
Work-Related Values   (VRT) in Entrepreneurial Intent (IE). A convenience sample composed of 323 stu-
dents from a public university was used. Regarding dimensionality, the IE is one-factor, PE composed 
of nine dimensions (opportunity, persistence, efficiency, information, planning, goals, control, persua-
sion and network), and six-dimensional VRT (self-determination, security, achievement, universalism, 
power and compliance), all are published and provide evidence of validity. Likert response scale was 
used, with 10-point PE and IE and 5-point VRT. The mean IE was 5.48 (SD = 2,61), in PE the highest 
means were information (M = 8,36; SD = 1,10) and efficiency (M = 8,26; SD = 1,63). For VRT, the highest 
averages were safe (M = 4,66; SD = 0,65) and achievement (M = 4,64; SD = 0,64). Multiple regression 
analysis showed that the PE and VRT antecedents explained 20% of the IE variance, with the signifi-
cant contribution coming from the opportunity dimensions (β = 0,30; p = 0,000), goals (β = 0,14; p < 
0,05), self-determination (β = 0,32; p < 0,05) and power (β = 0,17; p < 0,05). The findings indicate that 
the search for new job opportunities, clarity of professional goals and the desire to have a challenging 
job contribute to the intention of opening a business.

Keywords: entrepreneurship, entrepreneurial intention, values   related to work, prediction.
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O empreendedorismo é valorizado pelas nações por-
que há evidências de que está associado com geração 
de empregos, inovação e crescimento econômico (Baron, 
2006; Hisrich et al., 2017; Malecki, 2018). O incentivo ao 
empreendedorismo é uma das estratégias adotadas por 
governos como forma de fomentar o desenvolvimento 
social e econômico de uma região ou país (Guerrero et al., 
2008; Parente et al., 2018), sendo identificadas estraté-
gias de educação nos diversos níveis de ensino voltadas 
para a promoção da inovação e ao incremento de caracte-
rísticas empreendedoras (Oliveira et al., 2015).

No âmbito acadêmico, a produção relativa à temática 
expandiu-se e sofisticou-se ao longo dos anos (Davidson, 
2016; Filard et al., 2014; Wiklund et al., 2011), sendo um 
campo de pesquisa interdisciplinar e multidisciplinar, o 
qual se associa com a potencialidade do desenvolvimen-
to econômico em um contexto capitalista (Baron, 2006; 
Kuratko, 2016). Por se tratar de fenômeno complexo e 
multideterminado tem sido estudado por diferentes abor-
dagens e campos de conhecimento. As diferentes áreas 
demonstraram que influência econômica, cultural, social 
e psicológica pode impulsionar ou bloquear a nova ge-
ração de negócios (Frese & Gielnik, 2014; Malecki, 2018; 
Vale, 2014). 

Existem diversas concepções teóricas acerca do fe-
nômeno, no presente estudo, empreendedorismo é si-
nônimo de procurar uma oportunidade de gerar novos 
negócios com uma expectativa de criação de valor (Gart-
ner, 1990). Em outra acepção, ele não está circunscrito 
à criação do próprio negócio, podendo estar presente no 
cotidiano do trabalhador, por meio da expressão de com-
portamentos empreendedores dentro de organizações 
existentes, fenômeno chamado de intraempreendedo-
rismo (Hisrich, 1990; Silva, 2014). Tanto o intraempreen-
dedorismo quanto o empreendedorismo são desejáveis 
socialmente, pois é crescente a flexibilização das rela-
ções de trabalho que demandam do indivíduo uma pos-
tura mais ativa e propositiva, seja ela para gerar o próprio 
emprego ou para enfrentar crises nas organizações em 
que trabalha, a fim de garantir a continuidade da organi-
zação e, consequentemente, o posto de trabalho (Faria & 
Rachid, 2015). 

No presente trabalho, foi selecionada como variável 
critério a intenção empreendedora, a qual é definida como 
“convicção autorreconhecida de que a pessoa conscien-
temente planeja abrir um novo negócio num futuro pró-
ximo” (Thompson, 2009, p. 676). Em consequência, o 
empreendedor, nessa pesquisa, é conceituado como “um 

indivíduo que estabelece e gerencia um negócio com a 
finalidade de obter lucro e crescimento. O empreende-
dor caracteriza-se principalmente pelo comportamento 
inovador e empregará práticas de gestão estratégica nos 
negócios” (Carland et al., 1984, p. 358).

A variável intenção empreendedora vem sendo inves-
tigada com universitários em todo o mundo (Hmieleski, 
& Lerner, 2016; Lüthje & Franke, 2004; Nielsen, & Gart-
ner, 2017; Wang & Wong, 2004), sendo os Estados Uni-
dos um país com ampla tradição nesse tema (Lüthje & 
Franke, 2004). No Brasil, apesar de existirem trabalhos 
sobre essa variável (Barral et al., 2018; Ching & Kitahara, 
2015; Moraes et al., 2018; Souza & Silveira, 2016; Souza 
et al., 2017), eles são exíguos, conforme constatado em 
bibliometria (Ferreira et al., 2017). Um dos motivos para 
o desvelo com tais estudos é que os programas de em-
preendedorismo mostram resultados positivos entre uni-
versitários (Souitaris et al., 2007). Assim, fomentar uma 
cultura do empreendedorismo entre universitários deve 
ser considerada uma prioridade (Maresch et al., 2016).

O construto perfil empreendedor é considerado rele-
vante, pois descreve as características dos empreende-
dores que impactam na abertura de novos negócios e no 
desempenho de organizações estruturadas (Ferreira et 
al., 2019; Parente et al., 2018; Silva et al., 2008). Pode-se 
dizer, portanto, que compreender o perfil empreendedor 
como preditor de intenção empreendedora se apresente 
como uma estratégia para o desenvolvimento econômi-
co, uma vez que, com maior nível de perfil empreendedor, 
mais indivíduos que se antecipam às demandas e otimi-
zam os processos estarão disponíveis para a geração de 
riquezas no país (Gerber, 2004). 

É relevante aprofundar o conhecimento acerca do po-
der preditivo do perfil empreendedor na intenção empre-
endedora, incluindo outras variáveis no delineamento de 
investigação com vistas a ampliar a compreensão sobre 
esse fenômeno e conduzir estudos nacionais, os quais 
são exíguos. Entre os preditores a serem incluídos, tem-
-se os valores organizacionais porque estes atuam como 
norteadores da escolha e orientação profissional (Solda-
no, 2011), possibilitam a identificação das metas estabe-
lecidas pelos indivíduos para serem alcançadas por meio 
do trabalho, e estão associados com interesses profissio-
nais (Andrade et al., 2014; Porto, 2008; Rottinghaus, & Zy-
towski, 2006). Assim, o objetivo geral do presente estudo 
foi analisar o papel preditor do perfil empreendedor e dos 
valores relativos ao trabalho na intenção empreendedora.
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REFERENCIAL TEÓRICO

PERFIL EMPREENDEDORISMO

O empreendedorismo é um tema amplamente estu-
dado em diversas concepções teóricas e com diferentes 
enfoques (Vale, 2014). Diversos campos de conhecimen-
to trazem contribuição para a investigação desse fenô-
meno, sendo o enfoque distinto em cada uma delas. Na 
sociologia almeja-se conhecer principalmente os deter-
minantes socioculturais que influenciam o surgimento 
de sujeitos empreendedores e seus negócios, bem como 
o impacto deles na organização social (Wiklund et al., 
2011). Na economia, identificam-se esforços para com-
preender o papel do empreendedor no desenvolvimento 
econômico, por meio da promoção de inovações que 
modifiquem as estruturas de mercado substancialmen-
te e promovam o avanço econômico (Schumpeter, 1942; 
1985). Na psicologia, observa-se número expressivo de 
estudos que buscam a compreensão das características 
pessoais, tais como crenças, atitudes, competências e 
comportamentos, que influenciem o indivíduo na decisão 
de criar negócios e optar pelo autoemprego ao invés de 
submeter-se à condição de empregado nas organizações 
de trabalho (Ferreira et al., 2019; Frese & Gielknik, 2014; 
Garland et al., 1988; Kuratko, 2016). 

Considerando as contribuições da Psicologia, inicial-
mente, os estudos enfatizavam a influência dos traços de 
personalidade, sendo o poder preditivo desses identifica-
dos em diversas metaanálises (Brandstätter, 2011). Con-
tudo, esse poder explicativo é baixo (Baum et al., 2001). 
Assim, os pesquisadores têm incluído outros preditores 
individuais diretos ou indiretos, tais como habilidades e 
motivação, cognição e comportamento (Baum & Locke, 
2004; Frese & Gielnik, 2014). 

A Psicologia do empreendedorismo é um campo de 
conhecimento relativamente novo, mas que tem produzi-
do muitos estudos relevantes na compreensão do fenô-
meno. Uma revisão de literatura internacional relativa a 
essa temática empreendida no período de 2000 a 2015, 
em periódicos com fator de impacto igual ou superior a 
1,5, resultou em 142 artigos e os estudos versavam so-
bre: (a) perspectiva de carreira, (b) diferenças pessoais, 
(c) saúde e bem-estar, (d) cognição e comportamento 
e (e) liderança empreendedora (Gorgievski & Stephan, 
2016). A despeito dos avanços, ainda há oportunidades 
significativas para novas contribuições (Frese & Gielnik, 
2014; Veiga et al., 2017).

Entre os vários construtos investigados pela psico-

logia, tem-se o perfil empreendedor, o qual trata das ca-
racterísticas empreendedoras. Carland et al. (1984), após 
revisarem os principais teóricos e definições de empre-
endedorismo, sumarizam as atitudes e comportamentos 
dos empreendedores, como sendo tolerância ao risco, 
inovação, iniciativa, desejo de independência, responsabi-
lidade e autoconfiança, autonomia, necessidade de reali-
zação, poder, reconhecimento, autoconfiança, orientados 
por metas e busca de independência.

Em outro estudo de investigação e compilação da lite-
ratura relativa às características empreendedoras, Filard 
et al. (2014), analisaram a revisão de Kuratko e Hodgetts 
(1995), que compreendeu o período de 1848 a 1982 (pe-
ríodo tradicional), e também realizaram uma revisão das 
publicações nos periódicos melhor avaliados de Adminis-
tração e Contabilidade, no período de 1983 a 2010 (perí-
odo contemporâneo). Ao confrontar o período tradicional 
com o contemporâneo, observou-se que algumas carac-
terísticas como proatividade, criatividade, tolerância ao 
risco e inovação aumentaram em número de citações, ao 
passo que aspectos como perseverança e benevolência, 
presentes no primeiro período passaram a não ser inves-
tigadas nos estudos mais recentes. Ademais, o período 
contemporâneo é caracterizado por investigações mais 
complexas, e passaram a ser considerados aspectos, tais 
como, política, economia, tecnologia, natureza e cultura. 
Na atual conjuntura, despontam novas características 
que até outrora não eram citadas, tais como intuição, vi-
são estratégica, otimismo, comprometimento e determi-
nação.  

Considerando o período contemporâneo das investi-
gações científicas, Filard et al. (2014), enumeram, as nove 
características empreendedoras mais presentes, por grau 
de frequência: 1. Proatividade, 2. Inovador, 3. Tolerante a 
riscos, 4. Criativo, 5.  Ambicioso, Interpessoal, Líder, Per-
severante e visionário – todas com a mesma frequência 
de citações. 

INTENÇÃO EMPREENDEDORA

A intenção empreendedora tem sido utilizada como 
variável critério em diversos estudos, todavia não há um 
modo uníssono de defini-la (Fellnhofer & Mueller, 2018; 
Thompson, 2009). Shook et al. (2003), por exemplo, cha-
mam a atenção para o fato de que a intenção empreen-
dedora é antecedente da ação de iniciar um novo empre-
endimento. Enquanto isso, Carvalho e González (2006) 
apontam que a intenção empreendedora, em alguns ca-
sos, não resulta na ação do indivíduo de fundar a sua pró-
pria empresa, contribuindo pouco para explicação desse 
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comportamento. 

Thompson (2009) salienta que a intenção empreende-
dora deve ser consciente, levando assim às ações empre-
endedoras e aos planejamentos necessários para abrir 
uma empresa, diferenciando dos indivíduos que podem 
flertar com a possibilidade empreendedora, especialmen-
te quando se deparam com oportunidades de negócio, 
mas que não se mobilizam para a concretização do em-
preendimento. 

As publicações acerca da intenção empreendedora 
têm ganhado destaque no cenário internacional, com um 
aumento na taxa de 41% entre 2004 e 2015, e tendo os 
maiores resultados nos anos de 2011 e 2013 (Ferreira et 
al., 2017). Diversos autores têm vinculado os estudos de 
intenção empreendedora com educação empreendedora, 
em busca de propostas de políticas públicas e modelos 
de educação empreendedora que estimulem a intenção 
empreendedora (Barba-Sánchez & Atienza-Sahuquillo, 
2018; Barral et al., 2018; Law & Breznik, 2017; Roy et al., 
2017). 

Barba-Sánchez e Atienza-Sahuquillo (2018) atribuem 
à universidade o papel de incentivo da educação empre-
endedora, como uma instituição de ensino superior que 
detém o conhecimento e a infraestrutura necessários 
para isso. Mas Ferreira et al. (2017) ressaltam que inten-
ção empreendedora incentivada apenas na conclusão do 
curso superior não parece ser o suficiente para mobili-
zar os indivíduos, sugerindo que o sistema educacional 
já atue nos níveis primário e secundário. Law e Breznik 
(2017) recomendam que os cursos superiores devam 
levar em consideração atitudes e intenções empreen-
dedoras, para que sejam construtivos e desenvolvam o 
potencial empreendedor dos alunos, e que, enquanto os 
projetos educacionais empreendedores para alunos no 
fim do curso devem focar no seu senso pessoal de con-
fiança e aquisição de experiência, os projetos educacio-
nais para alunos ingressantes devem ser voltados para 
inovação e motivação da aprendizagem. Por fim, Ferreira 
et al. (2017) relatam que a aquisição de experiência an-
terior, como participação em empresas juniores, poderia 
contribuir para a viabilização da abertura de uma empre-
sa posteriormente. 

Quando se trata da educação empreendedora, con-
tudo, os resultados são inconclusivos (Barba-Sánchez & 
Atienza-Sahuquillo, 2018; Ferreira et al., 2017; Nielsen, & 
Gartner, 2017). A revisão de literatura realizada por Fer-
reira et al. (2017) mostra que a educação empreendedora 
tem efeitos distintos a depender dos valores culturais vi-
gentes no país, sendo que países com uma cultura mais 

individualista, como os Estados Unidos, têm mais facili-
dade com a implementação de projetos que levem a uma 
modalidade de empreendedorismo individual.

Diversos estudos têm sido empreendidos com uni-
versitários acerca da intenção empreendedora e, entre 
os aspectos relacionados com a intenção de iniciar um 
novo negócio, tem-se gênero, sendo os homens aqueles 
com maior escore em intenção empreendedora, experi-
ência da família com negócios e nível educacional, in-
gressantes versus concluintes (Wang & Wong, 2004). O 
gênero também aparece entre os aspectos que motivam 
a intenção empreendedora, sendo as mulheres mais in-
centivadas por atitudes, enquanto os homens são mais 
incentivados por inovações (Law & Breznik, 2017). Entre 
os principais preditores de intenção empreendedora (Fer-
reira et al., 2017; Roy et al., 2017), encontram-se: percep-
ção de barreiras, traços pessoais, atitude positiva, moti-
vações de realização pessoal, lócus de controle interno, 
criatividade, percepção de controle e autoeficácia.

VALORES RELATIVOS DO TRABALHO (VRT)

O trabalho exerce papel importante na vida do ser 
humano enquanto ser sócio-histórico-cultural, possibili-
tando a busca da satisfação de suas necessidades fisio-
lógicas (renda, alimento, abrigo) e sócio afetivas (Porto 
& Tamayo, 2003). O trabalho, então, age como base de 
relacionamentos sociais e familiares, por exemplo, sen-
do “foro privilegiado para o alcance de metas individuais, 
pois as pessoas passam a maior parte do tempo no tra-
balho” (Porto & Tamayo, 2008, p. 295; Lourencetti et al., 
2017). Assim, a concepção de trabalho abarca não so-
mente sua dimensão socioeconômica, mas também o 
significado, o sentido e os valores socioculturais implica-
dos nesta experiência (Andrade et al., 2014). Nesse con-
texto, os valores humanos em relação ao trabalho atuam 
como norteadores da escolha e orientação profissional 
(Soldano, 2011).

Não há uma acepção uníssona na literatura acerca de 
um modelo teórico robusto acerca do construto VRT, exis-
tem dissenções quanto à definição e concepção dessa 
variável (Dose, 1997; Lourencetti et al., 2017; Lyons et al., 
2006; Porto & Pilati, 2010). A concepção de VRT adotada 
na presente investigação pressupõe o paralelismo entre 
os valores pessoais e VRT (Porto & Pilati, 2010; Porto & 
Tamayo, 2003), mais especificamente com a teoria de 
valores humanos de Schwartz (1992). Nessa visão, os 
valores servem como princípios a guiar a vida de um su-
jeito, podendo ser considerados como critérios ou metas, 
segundo uma ordem de importância, que ultrapassam si-



168

Heila Magali da Silva Veiga, Pedro Afonso Cortez, Bruner de Morais Miranda e 
Artur Ferreira de Castro Júnior

INTERAÇÃO  EM   PSICOLOGIA |  vol  24  |  n  02  |  2020

tuações específicas (Sagie et al., 1996).

No presente estudo, os valores relativos ao trabalho 
são definidos como princípios ou crenças, hierarquica-
mente organizados, relacionados a metas ou recompen-
sas que as pessoas compreendem como desejáveis e 
alcançáveis por meio do trabalho. Assim, ao trabalhar, 
as pessoas guiam seu comportamento, suas avaliações 
sobre os resultados, o contexto, e as escolhas de alter-
nativas de trabalho tendo como norte tais princípios ou 
crenças (Andrade et al., 2014; Porto et al., 2006).  

Sagie et al. (1996) demonstraram que os valores re-
lativos ao trabalho são influenciados pelo gênero, ainda 
que a conceituação de gênero possa ser entendida como 
um construto social que revela uma acomodação social a 
diferentes restrições e oportunidades biológicas relacio-
nadas ao sexo do indivíduo (Schwartz, 2005a). Assim, os 
homens priorizariam valores individuais, buscando mais 
recompensas financeiras e independência do que as mu-
lheres que, por sua vez, tenderiam a endossar mais va-
lores do trabalho de afiliação e aprovação social, sendo 
atraídas por valores ligados a interesses coletivos (Ta-
mayo 2007). 

Silva et al. (2010), em estudo com 178 estudantes de 
diversos cursos universitários de uma universidade priva-
da, em que se aplicou a Escala de Valores relativos ao 
Trabalho (EVT) de Porto e Tamayo (2003), relataram uma 
tendência das mulheres em priorizar valores relativos à 
realização e à estabilidade, enquanto os homens tende-
riam a ter em maior grau de importância os valores de 
relações sociais e de prestígio, tais como autoridade, su-
cesso profissional, poder de influência e relações sociais 
positivas. Em consonância com tais resultados, Brandão 
et al. (2015), ao aplicarem a Escala Revisada de Valores 
Relativos ao Trabalho (EVT-R) (Porto & Pilati, 2010) junto a 
50 mulheres que trabalhavam em uma multinacional com 
unidades em Fortaleza, identificaram que as participantes 
priorizavam valores referentes aos fatores estabilidade e 
realização profissional, e, em menor grau, às relações so-
ciais e prestígio. Tais resultados também foram encontra-
dos por Campos et al. (2017), tendo em vista que, diante 
da aplicação da EVT, as médias atribuídas pelas mulheres 
aos fatores realização no trabalho e estabilidade foram 
significativamente superiores às médias atribuídas pelos 
homens.

Silveira (2006), utilizando-se da EVT, encontrou resul-
tados análogos ao apontar que os homens da amostra 

coletada em seu estudo conferiam uma maior importân-
cia a conhecer pessoas e poder se sustentar, ao passo 
que as mulheres entendiam que ter satisfação pessoal e 
prazer no que se faz seria o mais importante. Potrich et 
al. (2015), objetivando testar a invariância da EVT-R para 
o gênero e verificar a existência de diferenças entre ho-
mens e mulheres, aplicaram a escala em 958 discentes 
de graduação de cinco instituições ensino superior do Rio 
Grande do Sul, pertencentes aos cursos de Administra-
ção, Ciências Contábeis, Direito, Educação Física, Servi-
ço Social e Pedagogia, concluindo-se pela variância do 
modelo de mensuração entre os gêneros, e a constata-
ção de que as pessoas do gênero feminino demonstra-
ram maior importância aos fatores autodeterminação e 
estimulação, universalismo e benevolência, realização e 
poder, do que os indivíduos do gênero masculino, desta-
cando a maior diferença entre os grupos no que se refere 
à dimensão poder. No estudo de Veiga e Parreira (2015), 
por sua vez, as mulheres obtiveram pontuações maiores 
no valor universalismo, enquanto os homens obtiveram 
maiores resultados no valor autodeterminação. Schwartz 
(2005b) busca destacar que essas diferenças podem ser 
compreendidas através da análise das influências cultu-
rais e sociais que atribuem papeis distintos conforme as 
concepções de gênero.

Um avanço na área é a investigação da relação dos 
valores relativos ao trabalho e empreendedorismo, espe-
cialmente porque, ainda que haja estudos que associem 
os valores relativos ao trabalho com âncoras de carreira 
(na qual os construtos desafio puro e criatividade empre-
endedora se relacionam positivamente) (Andrade et al., 
2014), as investigações que analisam tais relações são 
escassas. Veiga e Parreira (2015) realizaram estudo em 
que analisaram diferenças entre características de perfil 
empreendedor (PE) e Valores relativos ao trabalho (VRT) 
em estudantes universitários que participavam ou não 
de empresas juniores (EJ). As pesquisadoras encontra-
ram correlações significativas entre todas as dimensões 
de PE e autodeterminação e estimulação, realização no 
trabalho, todas essas dimensões de VRT, sendo a maior 
delas entre inovador (PE) e estimulação (VRT). Em seus 
resultados, pôde-se apreender uma diferença significati-
va no VRT realização, sendo a maior média entre os es-
tudantes que participam de EJ. Da mesma maneira, estu-
dantes participantes de empresas juniores apresentaram 
maior média na dimensão líder de PE, em relação àqueles 
que não participavam de EJ.
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MÉTODO

AMOSTRA

A pesquisa foi realizada com uma amostra de conve-
niência composta por 323 estudantes de uma universida-
de pública do interior de Minas Gerais. Desse total, 146 
se identificaram como sendo do gênero masculino, 176 
do gênero feminino, e 1 pessoa identificou-se em outra 
opção de gênero que não as contempladas supra. Des-
tes participantes, 30 alunos declararam estar matricula-
dos no curso de Direito, 35 em Relações Internacionais, 
39 no de Economia, 42 em Pedagogia, 43 em Engenharia 
Mecatrônica, 53 em Engenharia Mecânica, 14 em Outras 
Engenharias e 67 em Psicologia.

INSTRUMENTOS

Os instrumentos eleitos para mensurar as variáveis 
foram escolhidos através da avaliação de suas proprie-
dades psicométricas (Pasquali, 1999), cujas descrições 
seguem infra.

Escala de Intenção Empreendedora–EIE (Santos, 
2008)

 A medida é unifatorial composta por quatro itens 
com confiabilidade de Alfa de Cronbach de 0,90 (Santos, 
2008). Para responder ao instrumento, é adotada escala 
de resposta Likert de 10 pontos, variando entre “Discordo 
totalmente” e “Concordo totalmente”.

Escala de Perfil Empreendedor–EPE (Santos, 2008)

 A escala de Santos (2008) apresenta noves fato-
res com índices de confiabilidade de alfa de Cronbach va-
riando de 0,77 a 0,92, sendo eles: a) Oportunidade (com-
posto por cinco itens e com alfa de 0,77), b) Persistência 
(formado por seis itens e com alfa de 0,85), c) Eficiência 
(composto por três itens e com alfa de 0,78), d) Informa-
ções (formado por cinco itens e com alfa de 0,79), e) Pla-
nejamento (formado por quatro itens e com alfa de 0,80), 
f) Metas (composto por sete itens e com alfa de 0,88), g) 
Controle (composto por cinco itens e com alfa de 0,87), h) 
Persuasão (formado por seis itens e com alfa de 0,92) e 
i) Rede de relações (formado por quatro itens e com alfa 
de 0,89). Para responder ao instrumento é usada escala 
de resposta Likert de 10 pontos, variando entre “Discordo 

totalmente” e “Concordo totalmente”.

Escala de Valores Relativos ao Trabalho - EVRT - Ver-
são Revisada (Porto & Pilati, 2010)

Escala de autorrelato composta por seis fatores, a 
saber, a) Autodeterminação e Estimulação (13 itens), b) 
Segurança (5 itens), c) Realização (5 itens), d) Universalis-
mo (5 itens) e Benevolência (5 itens), e) Poder (5 itens) e 
f) Conformidade (5 itens). Para responder à EVTR, tem-se 
escala de resposta Likert de cinco pontos, variando de 1 
a 5. A Tabela 1 traz exemplos de itens de cada uma das 
medidas, bem como o alfa de Cronbach.

PROCEDIMENTO DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comité de Éti-
ca em Pesquisa com Seres Humanos de uma universida-
de do interior do estado de Minas Gerais. Após a apro-
vação, os pesquisadores contataram os participantes 
da pesquisa em sala de aula, conforme disponibilidade 
do professor; em seguida, foi apresentado o Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e, aqueles que 
concordaram com o estudo responderam ao questionário 
em ambiente de sala de aula de forma coletiva e o instru-
mento foi preenchido com lápis e papel. O tempo médio 
de aplicação foi de 20 minutos.

As análises foram realizadas com o uso do software 
estatístico SPSS versão 18.0. Primeiramente, foram re-
alizadas as análises de inspeção de banco de dados e 
verificação dos pressupostos para regressão, conforme 
recomendação de Tabachnick e Fidell (2001). Depois, fo-
ram realizadas estatísticas descritivas (média, mediana, 
moda e desvio padrão), e análise de regressão múltipla 
padrão, em que todos os fatores de Perfil Empreendedor 
e Valores Relativos ao Trabalho foram lançados em um 
único bloco como preditor da Intenção Empreendedora 
(Tabachnick & Fidell, 2001).

RESULTADOS

Primeiro, são apresentadas as estatísticas descritivas 
das dimensões das variáveis investigadas, IE, PE e VRT, 
conforme Tabela 2.

Como mostra a Tabela 2, os estudantes participantes 
da pesquisa, no que tange à variável Perfil Empreendedor, 
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apresentaram escores acima do valor médio, demons-
trando elevados escores nas dimensões informações (M 
= 8,37; DP = 1,10), Eficiência (M = 8,27; DP = 1,64), persis-
tência (M = 8,20; DP = 1,36), e, apresentando os meno-
res valores nas dimensões planejamento (M = 6,35; DP = 
2,07), controle (M = 6,52; DP = 2,19) e metas (M = 6,81; DP 
= 1,78). Por sua vez, a IE dos participantes foi no ponto 
médio da escala (M = 5,48; DP = 2,61).

Ainda, no que tange às dimensões de VRT, os partici-
pantes apresentaram as maiores pontuações nas dimen-
sões segurança (M = 4,66; DP = 0,65) e realização (M = 
4,65; DP = 0,64), dimensões ligadas à independência e ca-
pacidade de se sustentar financeiramente; e em realizar e 
ser reconhecido naquilo com que se buscar trabalhar. Por 

sua vez, as menores pontuações se deram na dimensão 
poder (M = 2,89; DP = 0,67), ligada à fama, ao prestígio 
e à assunção de posições hierárquicas de comando de 
outras pessoas; e na dimensão conformidade (M = 3,81; 
DP = 0,84), referente ao respeito e preferência por estrutu-
ras hierárquicas, normas e rotinas bem definidas e pouco 
variáveis no ambiente de trabalho.

Na tabela 3, encontram-se as comparações nas vari-
áveis pesquisadas em função do gênero dos participan-
tes. Os resultados do teste T de Student para amostras 
independentes revelaram diferenças significativas para a 
dimensão Oportunidade (F = 7,0720; p = 0,0080) da vari-
ável Perfil Empreendedor, e para a dimensão Universalis-
mo e benevolência (F = 17,2150; p = 0,0000), da variável 

Tabela 1. Descrição da confiabilidade (alfa) e exemplo de itens das escalas adotadas

Medida Alfa Exemplo de item

IE 0,90 Com certeza um dia terei meu próprio negócio 

PE

Oportunidade 0,83 Sinto-me capaz de identificar oportunidades de negócios e sair 
lucrando com isso

Persistência 0,89 Entendo que os obstáculos existem para serem superados

Eficiência 0,87 Gosto de cumprir prazos

Informações 0,91 Se for preciso, pedirei ajuda a especialistas que me ensinem...

Planejamento 0,84 Defino onde quero chegar e detalho todos os passos que devo 
seguir

Metas 0,90 O que pretendo alcançar está claramente definido

Controle 0,91 Costumo fazer anotações e manter registros das minhas ações

Persuasão 0,86 Tenho formas de convencer as pessoas a mudarem de opinião

Rede 0,89 Procuro manter contato constante com as pessoas de minha rede 
de relações

VRT

Autodeterminação 0,84 Ter um trabalho que me permita conhecer lugares novos

Segurança 0,79 Poder me sustentar financeiramente

Realização 0,81 Ser reconhecido pelo resultado satisfatório do meu trabalho

Universalismo 0,77 Colaborar para o desenvolvimento da sociedade

Poder 0,72 Ter prestígio

Conformidade 0,68 Ter um ambiente de trabalho com hierarquia clara
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Tabela 2. Estatísticas descritivas das dimensões das variáveis Perfil Empreendedor (PE) e Valores Relativos ao 
Trabalho (VRT).

Escala/Dimensão Média Mediana Moda Desvio Padrão

IE 5,48 5,76 7,0 2,61

PE

Oportunidade 7,19 7,40 7,20 1,44

Persistência 8,20 8,33 10,00 1,36

Eficiência 8,27 8,67 10,00 1,64

Informações 8,37 8,60 8,60 1,10

Planejamento 6,35 6,50 7,25 2,07

Metas 6,81 7,00 7,86 1,78

Controle 6,52 6,80 7,80 2,19

Persuasão 7,31 7,50 8,17 1,63

Rede 7,77 8,00 8,00 1,77

VRT

Autodeterminação e estimulação 4,30 4,36 4,27 0,56

Segurança 4,66 5,00 5,00 0,65

Realização 4,65 5,00 5,00 0,64

Universalismo e benevolência 4,36 4,60 5,00 0,83

Poder 2,89 3,00 3,00 0,87
Conformidade 3,81 4,00 3,80 0,84

Valores Relativos ao Trabalho, por esse motivo apenas 
as análises dessas serão descritas. No que tange à di-
mensão Oportunidade, da variável Perfil Empreendedor, 
os participantes que se identificaram como sendo do gê-
nero masculino obtiveram escores mais elevados do que 
as participantes do gênero feminino. Já no que tange à 
dimensão Universalismo e benevolência, da variável Va-
lores Relativos ao Trabalho, as participantes do gênero 
feminino obtiveram escores superiores aos participantes 
do gênero masculino. 

Para avaliar se perfil empreendedor e valores relativos 
ao trabalho são antecedentes de intenção empreende-
dora, foi feita a análise de regressão múltipla padrão. O 
resultado da análise mostrou que o conjunto de antece-
dentes explica 20% da variância, sendo que da variável 
perfil empreendedor as dimensões com contribuição sig-
nificativa única foram oportunidade (β = 0,30; p = 0,000) e 
metas (β = 0,14; p < 0,05), e de valores relativos ao traba-
lho, as dimensões autodeterminação e autoestimulação 
(β = 0,32; p < 0,05) e poder (β = 0,17; p < 0,05).

DISCUSSÃO

As investigações acerca do empreendedorismo, ape-
sar de terem longa tradição ainda permanecem atuais e 
premente a busca por estratégias para o seu desenvolvi-
mento (Ferreira et al., 2019; Wiklund et al., 2011). 

O escore médio dos participantes do estudo para in-
tenção empreendedora foi de 5,5. No estudo de evidên-
cias de validação empírica dessa medida, Santos (2008) 
demonstrou que ela é capaz de discriminar empreende-
dores bem-sucedidos (conseguiram manter a empresa 
por mais de cinco anos) daqueles que fracassaram (não 
conseguiram manter a empresa por esse período míni-
mo), e com base em seus achados, estabeleceu um esco-
re de IE de 8,9 para empreendedor de sucesso. 

Ao cotejar os achados desse estudo com o parâmetro 
estabelecido por Santos (2008) para o escore de inten-
ção empreendedora esperado, cabe destacar que entre 
os cursos pesquisados, alguns não possuem tradição 
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de possuírem disciplinas de empreendedorismo em seu 
projeto pedagógico como ocorre nas graduações na área 
de gestão e negócios. Como aponta Valcanaia (2010), 
a existência de tais conteúdos amplia as chances de o 
egresso empreender. Oliveira et al. (2015) destacam que 
as instituições de ensino superior tendem a focar no mer-
cado formal de trabalho e não incluem conteúdos rela-
cionados com empreendedorismo em seus currículos, a 
exceção dos acadêmicos de administração, normalmen-
te. Assim, conjectura-se que os valores obtidos pelos 
estudantes nessa pesquisa podem estar associados ao 
fato deles não terem visto nenhum conteúdo específico 
sobre empreendedorismo. Assim, é fundamental que as 
instituições de ensino superior invistam em programas 
de desenvolvimento do empreendedorismo, porque isso 
pode ampliar a intenção de ser um empreendedor e tam-
bém, aprimorar competências que são relevantes no atu-
al mundo do trabalho (Souitaris et al., 2007).

Considerando as maiores médias obtidas em perfil 
empreendedor, todas são superiores a 8 e com valores 
próximos àqueles estabelecidos por Santos (2008) para 
empreendedores de sucesso. Assim, os estudantes pes-
quisados apresentam elevada disponibilidade para apren-
der e busca por novos conhecimentos (informações); 
capacidade de se adequar às demandas do contexto (efi-
ciência) e busca de êxito mesmo diante dos obstáculos, 
reconhecendo erros e redefinindo metas e estratégias 
(persistência). Tais características são reportadas na lite-
ratura como relevantes para o empreendedorismo (Filard 
et al., 2014; Parente et al., 2018).

Ainda considerando as maiores médias de perfil em-

preendedor, o fato de a amostra da presente pesquisa ser 
formada exclusivamente de estudantes universitários, 
não se apresenta como uma surpresa que tais dimensões 
tenham sido as que obtiveram maior escore médio. Isso 
porque, em comparação ao Ensino Médio, as atividades 
curriculares do Ensino Superior são menos estruturadas 
e menos apoiadas em livros ou manuais, com horários 
mais flexíveis e professores mais distantes (Teixeira et 
al., 2008). Neste contexto, o estudante precisa ter interes-
se no aprendizado e buscar informações tanto em sala de 
aula como fora dela, como também possuir persistência 
para superar as dificuldades oriundas deste período.

No que concerne à variável valores organizacionais, 
os resultados obtidos possibilitaram perceber que os es-
tudantes que compuseram a amostra possuem expecta-
tivas de segurança e realização em relação aos trabalhos 
que exercem ou que esperam um dia exercer. Segurança 
é aqui entendida como um valor relacionado à busca de 
harmonia e estabilidade tanto de sua vida pessoal quanto 
da sociedade, permitindo a capacidade de suprir mate-
rialmente as necessidades pessoais do indivíduo, en-
quanto realização se refere à busca de prazer e sucesso 
pessoal e profissional, assim como de independência de 
pensamento e ação no trabalho por meio da autonomia 
intelectual e da criatividade (Porto & Tamayo, 2003).

Assim, tem-se que os participantes pesquisados 
orientam suas escolhas profissionais na busca de tais 
valores no ambiente de trabalho, o que coaduna com os 
resultados da literatura que aponta a busca por uma reali-
zação através do trabalho e, simultaneamente, um desejo 
de segurança, de inserção profissional após a graduação, 

Tabela 3. Estatísticas descritivas dos escores obtidos nas dimensões Oportunidade (PE) e Universalismo e 
benevolência (VRT) conforme o gênero identificado pelo participante.

Estatísticas de Grupo

PE Gênero N M DP Média do Desvio Padrão

Oportunidade
Masc. 146 7,3685 1,29160 0,10689

Fem. 176 7,0307 1,54556 0,11650

VRT Gênero N Média Desvio Padrão Média do Desvio Padrão

Universalismo e 
benevolência

Masc. 146 4,1274 0,93392 0,07729

Fem. 176 4,5489 0,69406 0,05232
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num mercado de trabalho de incertezas (Bardagi & Hutz, 
2012; Teixeira et al., 2008).

Ao buscar diferenças estatisticamente significativas 
nos escores médios relativos às dimensões dos cons-
trutos estudados em relação ao gênero declarado pelos 
participantes, observaram-se diferenças quanto à di-
mensão oportunidade (Perfil Empreendedor), em que os 
participantes do gênero masculino obtiveram pontuação 
significativamente superior. Não foram identificados na 
literatura pesquisas que fundamentassem esse achado, 
nem teorias que auxiliassem na compreensão, assim tais 
distinções de carecem de investigações futuras.

Em relação aos valores relativos ao trabalho, em rela-
ção à dimensão universalismo e benevolência, as partici-
pantes obtiveram escores significativamente superiores 
aos participantes, indicando que o homem seria mais 
autônomo, instrumental e ativo, enquanto a mulher seria 
mais relacional, expressiva e comunal, enfatizando a be-
nevolência, como já encontrado em outras investigações 
(Formiga et al., 2008; Schwartz, 2005a; Schwartz, 2005b; 
Schwartz & Rubel, 2005; Veiga & Parreira, 2015). 

No que diz respeito aos antecedentes de intenção 
empreendedora, para a amostra pesquisada, aqueles uni-
versitários que buscam por oportunidades de negócio, 
que estão atentos ao que acontece no mercado e que 
demonstram capacidade de estabelecer metas para o 
alcance de seus objetivos são aqueles com maior possi-
bilidade de intentarem algo novo. Nessa direção, o valor 
preditivo de valores relativos do trabalho mostra que os 
estudantes que buscam através do trabalho algo desafia-
dor, que têm gosto pelo risco e prezam pela criatividade 
(autodeterminação e estimulação) são mais prováveis de 
empreenderem. Encontrou-se ainda, que o desejo de po-
der (prestígio, fama, reconhecimento) é antecedente de 
IE. 

Os achados do presente estudo estão alinhados com 
a literatura ao identificar que pessoas que buscam novida-
des, têm maiores chances de pensar no empreendedoris-
mo como opção de carreira (Fellnhofer & Mueller, 2018). 
Além disso, os empreendedores estabelecidos, pessoas 
que já abriram seus negócios e os mantém, mostram te-
rem alta capacidade de aprendizagem, tendem a se enga-
jar em empregos que exigem conhecimentos não rotinei-
ros e que quebram as regras (Levine & Rubinstein, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo alcançou o seu objetivo ao investi-

gar um modelo de predição de intenção empreendedora 
tendo perfil empreendedor e valores relativos ao trabalho 
como antecedentes. Os achados mostram que a busca 
por oportunidades e um foco para o alcance desse objeti-
vo são antecedentes da intenção de abrir um negócio pró-
prio e, também, a busca por um trabalho arriscado, inova-
dor e que dê poder e prestígio. Desta forma, considera-se 
que esses aspectos são essenciais para um empreende-
dor e devem ser explorados em pesquisas ulteriores. 

Foram identificadas limitações na condução do es-
tudo que devem ser mencionadas. Uma delas é que a 
amostra por cada curso foi restrita, o que compromete a 
generalização das evidências apresentadas; além disso, 
não foi utilizada nenhuma técnica estatística para estrati-
ficação da amostra e a ausência de dados demográficos 
tais como idade, semestre em curso, impossibilitou a re-
alização de mais análises. Assim, sugere-se que estudos 
considerem as informações reportadas na presente in-
vestigação como uma proposta preliminar e exploratória 
ao tema. Cabe, portanto, aos estudos futuros, ampliar o 
tamanho da amostra abrangendo diferentes regiões do 
país e discentes oriundos de diversos cursos. Sugere-se 
ainda que os projetos pedagógicos dos cursos sejam 
analisados com vistas a identificar ações de educação 
empreendedora, e suas possíveis relações com intenção 
empreendedora.

Por fim, sugere-se que as instituições de ensino su-
perior incluam conteúdos relacionados ao empreendedo-
rismo em suas atividades acadêmicas, os quais podem 
incluir desde a elaboração de um plano de negócios, 
maior interlocução com a prática profissional, programas 
institucionais de incentivo a novos negócios e/ou ideias, 
startups, entre outros, para que os estudantes tenham a 
possibilidade de considerar abrir um empreendimento 
como uma opção de carreira, e estejam instrumentaliza-
dos para tomar a sua decisão. 
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